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Este trabalho apresenta um estudo experimental sobre a redistribuição de 

momentos em vigas contínuas de concreto construídas em aduelas pré-moldadas, 

com juntas secas, e protendidas com cabos sintéticos externos.  Para tanto foram 

ensaiadas quatro vigas contínuas, com dois vãos iguais, sendo uma monolítica e 

as demais em aduelas pré-moldadas.  Todas as vigas têm a mesma seção 

transversal tipo I, com dois vãos, altura da seção de 30 cm, largura do flange e 

espessura da alma igual a 30 cm e 10 cm, respectivamente.  A viga monolítica 

tem relação O�G�  (vão/altura) igual a 18,75 e nas vigas em aduelas os valores desta 

relação foram entre 12,5, 18,75 e 25. As vigas são protendidas com dois cabos 

sintéticos externos com traçado poligonal.  Os cabos utilizados são feitos com 

fibras sintéticas de alta resistências (2700 MPa) e alto modulo de elasticidade 

(126000 MPa) conhecidas comercialmente como .HYODU. O objetivo deste estudo 

é examinar a redistribuição de momentos em vigas contínuas com sistemas 

construtivos diferentes e com diferentes  relações l/dp frente à utilização de cabos 

sintéticos.  Os resultados mostram que a redistribuição de momentos em vigas em 

aduelas pode ser obtida a partir de uma viga monolítica semelhante e que o 

comportamento da redistribuição de momentos nas vigas em aduelas é pouco 

influenciada pela relação l/dp. 
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An experimental investigation on the behavior of continuous segmental 

concrete beams, prestressed with external aramid tendons, was carried out.  

Four beams were tested; one was monolithic and the others were constructed in 

precast dry-jointed segments.  All the beams had the same overall dimensions, 

with two spans and an I section 30 cm high, flange width of 30 cm and web 

thickness of 10 cm.  The O�G�  (span/section height) ratio was 18,75 for the 

monolithic beam and 12.5, 18.75 and 25 for the segmental beams.  The beams 

were post-tensioned with two external aramid tendons, which are made of high 

strength (2700 MPa) high modulus (126000 MPa) .HYODU��� yarns.  The main 

objective was to study the moment redistribution in the post-cracking stage.  

Test results have shown that the moment redistribution in segmental beams can 

be obtained from a similar monolithic beam and that the moment redistribution 

is only slightly affected by the O�G� . 
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ROMANOS 
 
Ap  - área de armadura protendida 

As  - área de armadura passiva (tração) 

A’s  - área de armadura passiva (compressão) 

b  - largura da seção 

bf  - largura da mesa 

bw  - largura da alma 

d  - distância da fibra comprimida até o centróide da armadura passiva 

de tração 

dp        - distância da fibra comprimida até o centróide da armadura de 

protensão 

ds  - altura da fibra mais comprimida ao centróide da armadura passiva 

de  tração 

e   - excentricidade do cabo 

EIC  - rigidez à flexão na ruptura na seção crítica do apoio 

EICy  - rigidez à flexão da seção no apoio no início do escoamento da 

armadura passiva 

Es  - módulo de elasticidade da armadura de passiva 

Eps  - módulo de elasticidade da armadura de protensão 

f’c   - resistência à compressão do concreto 

fck  - resistência à compressão característica do concreto 

fcm  - resistência média de compressão dos corpos de prova de 

concreto 

fpe  - tensão efetiva da armadura de protensão 

fps  - tensão última da armadura de protensão 

fpu  - resistência última da armadura de protensão 

fpy  - tensão de escoamento do aço de protensão 

fy   - tensão de escoamento da armadura passiva de tração 

f’y  - tensão de escoamento da  armadura passiva compressão 

Fa  - força nos cabos de protensão medidas nas ancoragem ativa 

Fp  - força nos cabos de protensão medidas nas ancoragem passiva 

Fo  - força de protensão inicial  
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F3  - força de protensão inicial do ciclo 3  

F4  - força de protensão inicial do ciclo 4 

Fr   - força de protensão na ruptura 

hf  - espessura do flange 

h  - altura da seção 

K  - fator de atrito 

lp  - comprimento de rótula plástica 

l  - comprimento do vão 

L  - comprimento do vão 

Mael  - momento elástico no apoio central 

Maexp  - momento experimental no apoio central 

Mapoio  - momento resistente no apoio. 

Mcr  - momento de fissuração 

Md,max  - momento fletor desta seção que está mais solicitada à flexão 

Me   - momento de escoamento 

Mmax   - momento máximo aplicado em uma seção 

Mp   - momento de plastificação  

Mpc  - momento último no apoio central  

Mpel  - momento elástico no ponto de aplicação de carga 

Mpexp  - momento experimental no ponto de aplicação de carga 

Mps  - momento último na seção critica do vão 

MR  - momento resultante 

Msec  - momento secundário 

Mu   - momento último 

Mvão  - momento de resistente do vão 

Mo  - momento de descompressão numa seção 

M1  - momento primário 

M2  - momento secundário 

n  - número total de vãos 

P  - carga concentrada aplicada  

Pe  - carga concentrada de escoamento 

Pr  - carga concentrada de ruptura 

Pu  - carga concentrada última 

Pcol  - capacidade de carga última 
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Pel  - capacidade de carga baseada na teoria elástica - linear 

Ppl   - capacidade de carga obtida na análise plástica 

PAR  - relação de adaptação plástica  

Rc  - força resultante no concreto  

Rp  - força de protensão 

Rs  - força na armadura passiva de tração 

Va  - força devido ao efeito do engrenamento do agregado 

Vc  - forças oriundas de mecanismos complementares ao modelo em 

treliça  

Vcv  - componente vertical da força resultante de compressão  

Vd   - força devido ao efeito de pino  

Vs  - resultante das forças que atuam na armadura transversal  

Vu  - força cortante última 

x  - profundidade da linha neutra 

z  - braça de alavanca entre a força resultante de compressão e a 

força de protensão 

zs  - braço de alavanca em relação ao cabo de protensão 

zs  - braço de alavanca em relação à armadura passiva 

 

GREGOS 

κe  - curvatura referente ao escoamento da armadura passiva 

κmáx  - curvatura máxima  

η  - grau de redistribuição de momentos 

ρs  - taxa de armadura passiva de compressão 

ρp   - taxa geométrica de armadura passiva de protensão; 

ρ   - taxa geométrica de armadura passiva de tração; 

ρ’  - taxa geométrica de armadura passiva de compressão; 

εuk  - deformação última  

δ - fator de redistribuição 

ω  - taxa mecânica de armadura passiva de tração 

ω’  - taxa mecânica de armadura passiva de compressão 

ωp  - taxa mecânica de armadura protendida. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 9716111/CA



 
 

. 

ωt   - índice total de armadura 

φ  - acréscimo deste ângulo devido aos deslocamentos da viga no 

ponto de desvio, após a aplicação do carregamento externo. 

µ  - coeficiente de atrito 

θ  - ângulo desvio do cabo antes da aplicação do carregamento 

externo 
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